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RESUMO  

Este artigo apresenta uma revisão da literatura sobre a interface entre os princípios do 

neurodesenvolvimento e a aplicação prática da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) no contexto 

educacional brasileiro. A revisão evidencia que, embora haja um crescente reconhecimento da 

importância da neurociência para a educação, a tradução desses conhecimentos em práticas 

pedagógicas enfrenta desafios significativos, particularmente relacionados à formação docente 

insuficiente e às desigualdades socioeconômicas no país. Os achados sugerem que a capacitação 

contínua dos professores em neurociência educacional, aliada à adaptação das práticas pedagógicas às 

diferentes fases do desenvolvimento cerebral dos alunos, é essencial para a efetiva implementação das 

diretrizes da BNCC. Além disso, o estudo destaca a necessidade de políticas públicas que considerem 
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as disparidades regionais e ofereçam suporte adequado às escolas em contextos vulneráveis. Conclui-

se que uma abordagem interdisciplinar, que procure integrar Neurociência e Educação de forma mais 

robusta, poderia promover uma educação mais inclusiva e eficaz, alinhada às necessidades 

neurodesenvolvimentais dos alunos. 

 

Palavras-chave: Neurodesenvolvimento. Neurociência. Práticas Pedagógicas. Formação Docente. 

BNCC. 
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1 INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, os avanços na neurociência têm proporcionado uma compreensão mais 

profunda dos processos de neurodesenvolvimento e suas implicações para a aprendizagem e o 

desenvolvimento infantil. De acordo com Goswami (2006), o campo da neurociência educacional tem 

demonstrado que o desenvolvimento cognitivo e emocional das crianças está intimamente ligado ao 

desenvolvimento do cérebro, o que sugere que as práticas pedagógicas devem ser adaptadas às 

diferentes fases do neurodesenvolvimento. 

No contexto brasileiro, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) surge como uma política 

pública destinada a orientar a formação de currículos escolares que atendam a padrões nacionais de 

qualidade. A BNCC, segundo Bittencourt (2020), estabelece diretrizes que visam não apenas à 

padronização, mas também à inclusão de práticas pedagógicas que promovam o desenvolvimento 

integral dos alunos. Entretanto, a aplicação prática dessas diretrizes ainda enfrenta desafios 

significativos, especialmente quando se trata de alinhar tais práticas com as necessidades 

neurodesenvolvimentais dos estudantes. 

Diversos estudos indicam que a compreensão dos estágios de desenvolvimento do cérebro 

infantil é crucial para a elaboração de práticas pedagógicas eficazes. Segundo Johnson e Haan (2015, 

 p. 78), “o desenvolvimento do cérebro em diferentes fases da infância sugere que abordagens 

pedagógicas devem ser flexíveis e responsivas às mudanças cognitivas e emocionais que ocorrem 

nessas fases”. Essa visão é compartilhada por Damásio (2014, p. 92), que enfatiza que “a 

neuroplasticidade do cérebro em desenvolvimento requer uma abordagem educacional que se ajuste 

às capacidades cognitivas em evolução das crianças”. 

No Brasil, essa discussão ganha ainda mais relevância com a implementação da BNCC, que, 

conforme argumentam Duque et al. (2024), tem o potencial de incorporar princípios neurocientíficos 

na prática pedagógica, mas ainda carece de uma abordagem mais sistemática que considere as 

diferenças individuais no desenvolvimento neurocognitivo. Essa lacuna na aplicação prática da BNCC, 

alinhada aos princípios do neurodesenvolvimento, representa um campo fértil para a investigação 

acadêmica e para o aprimoramento das políticas educacionais. 

Portanto, o objetivo deste artigo é realizar uma revisão bibliográfica com o intuito de avaliar 

como os princípios do neurodesenvolvimento têm sido aplicados na implementação prática das 

diretrizes da BNCC. Espera-se que essa análise contribua para uma melhor compreensão de como as 

práticas pedagógicas podem ser ajustadas para atender às necessidades neurodesenvolvimentais das 

crianças em diferentes etapas de sua formação, promovendo um ensino mais inclusivo e eficaz. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

O neurodesenvolvimento refere-se às mudanças estruturais e funcionais no cérebro durante o 

desenvolvimento infantil e juvenil. A neurociência tem demonstrado que o cérebro é altamente plástico 

durante as primeiras fases da vida, o que implica que o ambiente educacional pode influenciar 

significativamente o desenvolvimento cognitivo e emocional das crianças (Goswami, 2006). 

Immordino-Yang (2016) observa que: 

 

a compreensão dos processos neurocognitivos é fundamental para criar ambientes de 

aprendizagem que sejam não apenas estimulantes, mas também adequados às necessidades de 

desenvolvimento das crianças (Immordino-Yang, 2016, p. 75). 

 

A integração de princípios neurocientíficos na educação pode melhorar a eficácia das 

estratégias pedagógicas. Johnson e Haan (2015, p. 89) destacam que “as abordagens educacionais que 

consideram o desenvolvimento do cérebro e a plasticidade neural tendem a ser mais bem-sucedidas 

em promover o aprendizado e o desenvolvimento emocional”. Esses princípios são particularmente 

relevantes para a BNCC, que visa assegurar que o currículo escolar seja inclusivo e responda às 

necessidades variadas dos alunos. 

 

2.1 A BNCC E SUA RELEVÂNCIA NO CONTEXTO EDUCACIONAL BRASILEIRO 

A BNCC estabelece diretrizes curriculares para a educação básica no Brasil, buscando garantir 

que todos os alunos tenham acesso a um currículo que promova competências essenciais para o 

desenvolvimento integral (Brasil, 2017). Vantroba et al. (2023) afirmam que a BNCC representa um 

esforço significativo para uniformizar o currículo e garantir uma educação de qualidade, mas a sua 

implementação deve ser alinhada com as descobertas mais recentes em neurociência para ser 

verdadeiramente eficaz. 

A revisão aponta que a BNCC, ao estabelecer metas e conteúdos curriculares, pode se beneficiar 

de uma abordagem mais informada pelo neurodesenvolvimento. Blakemore e Frith (2005, p. 22) 

ressaltam que “a educação deve ser adaptada às capacidades e limitações do cérebro em 

desenvolvimento, o que implica que o currículo deve considerar as fases críticas do desenvolvimento 

cognitivo e emocional”. No entanto, há um desafio em garantir que as diretrizes da BNCC sejam 

suficientemente flexíveis para incorporar essas nuances neurocientíficas. 

 

2.2 DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DOS PRINCÍPIOS NEUROCIENTÍFICOS NA BNCC 

A aplicação dos princípios neurocientíficos no currículo da BNCC enfrenta vários desafios.  A 

formação docente, muitas vezes, não inclui um aprofundamento nos conceitos neurocientíficos 

necessários para aplicar esses princípios no ambiente escolar.  



 

 
LUMEN ET VIRTUS, São José dos Pinhais, v. XVI, n. XLIV, p 29-42, 2025 

 33 

Além disso, a diversidade socioeconômica e regional do Brasil complica a implementação 

uniforme da BNCC. Alguns autores discutem como a variação nos recursos disponíveis e nas 

condições de ensino em diferentes regiões do país afeta a capacidade das escolas de implementar 

práticas pedagógicas baseadas em neurodesenvolvimento. Otero (apud ONU, 2019), coordenadora de 

Educação da Unesco no Brasil, aponta que a qualidade da educação depende de diversos fatores, 

incluindo a infraestrutura do ambiente escolar. Destaca ainda que, escolas em áreas urbanas geralmente 

têm melhores condições do que aquelas em áreas rurais, o que afeta enormemente o desempenho dos 

estudantes.  

Diversos autores discutem como a variação nos recursos e nas condições de ensino afeta a 

implementação de práticas pedagógicas baseadas em neurodesenvolvimento. 

Brandão, Caliatto e Antoniuk (2019) discutem as contribuições da neuroeducação para a prática 

pedagógica e enfatizam a necessidade de infraestrutura adequada e formação contínua dos professores 

para a implementação eficaz dessas práticas. Nessa mesma perspectiva, Riechi e Valiati (2020) 

abordam a importância de condições adequadas para o neurodesenvolvimento infantil e como a falta 

de recursos impactam a educação e a implementação de práticas pedagógicas baseadas em 

neurodesenvolvimento. 

Costa (2023), em seu artigo “Neurociência e aprendizagem”, aborda como conceitos da 

neurociência, como neuroplasticidade e funções nervosas superiores (atenção, memória, motivação, 

emoções e funções executivas), se relacionam com a aprendizagem. A autora busca articular as 

contribuições da neurociência para práticas pedagógicas, promovendo reflexões que visam tornar a 

aprendizagem mais significativa para os estudantes. 

Guimarães Jr. et al. (2024) realizaram um estudo sobre a aplicação da neuropsicopedagogia no 

ensino. Os autores mapearam as principais técnicas e estratégias baseadas na neurociência utilizadas 

para melhorar o ensino e apoiar estudantes com dificuldades de aprendizagem. Além disso, destacaram 

metodologias inovadoras e estratégias para promover o engajamento e o desenvolvimento dos 

estudantes, fornecendo subsídios teóricos e práticos para educadores, gestores e pesquisadores. 

Crespi, Noro e Nóbile (2020) exploram o desenvolvimento cerebral durante os primeiros anos 

de vida, destacando a estrutura e a maturação do sistema nervoso. Eles enfatizam o papel crucial das 

experiências iniciais no desenvolvimento infantil e a importância das práticas pedagógicas na educação 

infantil para promover o neurodesenvolvimento. 

Carvalho (2011) discute a importância de integrar os avanços da neurociência nos cursos de 

formação de professores. A autora argumenta que o conhecimento sobre o funcionamento do cérebro 

pode melhorar a compreensão da aprendizagem e, consequentemente, a prática pedagógica. Destaca 

ainda a necessidade de revisar as estrutura curriculares dos cursos de licenciatura e de formação de 

https://news.un.org/pt/story/2019/08/1682181
https://news.un.org/pt/story/2019/08/1682181
https://news.un.org/pt/story/2019/08/1682181
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professores, sugerindo a inclusão ou reestruturação de disciplinas para facilitar o diálogo entre 

neurociência, ensino e aprendizagem. 

Portanto, a variação nos recursos disponíveis e nas condições de ensino em diferentes regiões 

do país afeta a capacidade das escolas de implementar práticas pedagógicas baseadas em 

neurodesenvolvimento. Isso destaca a necessidade de políticas públicas que apoiem a formação 

docente e a adaptação do currículo às necessidades locais. 

 

2.3 INTEGRAÇÃO EFICAZ DOS PRINCÍPIOS NEUROCIENTÍFICOS 

Para superar esses desafios, a literatura sugere várias estratégias. A capacitação contínua dos 

professores em neurociência é crucial. Como enfatizado por Howard-Jones (2014, p. 102), “a formação 

de professores deve incluir um componente significativo de neurociência educacional para que eles 

possam implementar práticas pedagógicas baseadas em evidências neurocientíficas”. 

Além disso, a adaptação do currículo deve levar em conta as diferentes fases do 

desenvolvimento cerebral. Damásio (2014, p. 97) afirma que “a flexibilidade no currículo e nas 

metodologias de ensino é necessária para atender às necessidades das crianças em diferentes estágios 

de desenvolvimento”.  

Políticas públicas que ofereçam suporte adicional são fundamentais para que as práticas 

pedagógicas baseadas na neurociência sejam efetivamente implementadas em todas as escolas. Isso 

inclui investimentos em formação continuada para professores, recursos didáticos adequados, 

infraestrutura escolar e programas de apoio psicopedagógico. Essas medidas ajudam a criar um 

ambiente de aprendizagem mais inclusivo e eficaz, garantindo que todos os alunos, independentemente 

de sua região ou condição socioeconômica, possam se beneficiar dos avanços da neurociência na 

educação. 

 

3 RESULTADOS 

A análise da literatura selecionada revela que a interface entre neurodesenvolvimento e a 

aplicação prática da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) tem sido explorada de maneira 

crescente, embora ainda existam lacunas significativas no entendimento e na aplicação dos princípios 

neurocientíficos no contexto educacional brasileiro. Conforme apontado por Howard-Jones (2014, p. 

96), “o campo da neurociência educacional tem potencial para transformar a educação, mas a tradução 

desses conhecimentos para a prática pedagógica ainda enfrenta desafios consideráveis”. 

 

3.1 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS BASEADAS EM NEURODESENVOLVIMENTO 

A primeira categoria de resultados identifica práticas pedagógicas que incorporam princípios 

de neurodesenvolvimento conforme preconizados pela BNCC. Estudos como o de Immordino-Yang 
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(2016, p. 82) indicam que “a educação que leva em conta o desenvolvimento cerebral das crianças 

pode não apenas melhorar a aprendizagem, mas também promover o bem-estar emocional”. No 

contexto brasileiro, a BNCC tem o potencial de transformar a educação brasileira, especialmente 

quando integrada com abordagens baseadas no neurodesenvolvimento. Na educação infantil e nos anos 

iniciais do ensino fundamental, essas práticas podem promover um ambiente de aprendizagem mais 

inclusivo e eficaz. Desse modo, a BNCC fornece diretrizes claras que, quando combinadas com 

conhecimentos da neurociência, ajudam a desenvolver habilidades cognitivas, emocionais e sociais 

desde cedo, preparando melhor os alunos para os desafios futuros. 

Assim, as práticas que têm maior sucesso incluem estratégias de ensino individualizadas, que 

respeitam as diferenças de desenvolvimento cognitivo e emocional entre as crianças. 

 

3.2 LACUNAS NA LITERATURA E DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO 

Embora existam avanços, a revisão também revela lacunas significativas na literatura. Um 

número limitado de estudos aborda a aplicação direta dos princípios neurocientíficos no currículo da 

BNCC, especialmente nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio. De acordo com 

Thomas, Ansari e Knowland (2019, p. 114), “uma das maiores barreiras para a implementação eficaz 

da neurociência na educação é a falta de formação adequada dos professores em relação aos conceitos 

neurocientíficos e como aplicá-los na prática”. No Brasil, Bihringer et al. (2024) destacam como a 

inclusão de conhecimentos de neurociência na formação docente pode levar os educadores a refletirem 

criticamente sobre suas práticas pedagógicas e a desenvolverem estratégias mais eficazes, baseadas 

nos princípios da Ciência da Mente, Cérebro e Educação (MCE). 

Portanto, a formação docente ainda carece de uma base sólida em neurociência, o que limita a 

capacidade dos professores de integrar de maneira eficaz os princípios do neurodesenvolvimento em 

suas práticas pedagógicas. 

 

3.3 DESAFIOS PRÁTICOS E PROPOSTAS DE SUPERAÇÃO 

Os resultados também indicam desafios práticos significativos na adaptação das diretrizes da 

BNCC às necessidades neurodesenvolvimentais dos alunos. Para Goswami (2006, p. 213), “a 

neurociência tem mostrado que as fases críticas do desenvolvimento cerebral exigem abordagens 

pedagógicas específicas, mas a implementação dessas práticas em escala nacional enfrenta desafios 

logísticos e pedagógicos consideráveis”. No Brasil, a diversidade socioeconômica e cultural também 

complica a aplicação uniforme desses princípios em diferentes regiões e contextos escolares. Koide e 

Tortella (2023) exploram como práticas pedagógicas baseadas em neurociência podem melhorar o 

desempenho da aprendizagem em contextos de alta vulnerabilidade social. Utilizando um estudo de 

caso descritivo e exploratório, os autores analisam a formação docente, habilidades de funcionamento 
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executivo e práticas pedagógicas. Os autores sugerem que desafiar as habilidades de aprendizagem das 

crianças pode melhorar sua capacidade de lidar com situações adversas, potencialmente alterando suas 

trajetórias de vida. 

Apesar dos desafios, alguns exemplos de boas práticas emergem da literatura. Damásio (2014, 

p. 92) argumenta que “escolas que adotam uma abordagem pedagógica baseada em neurociência, como 

a utilização de metodologias ativas que envolvem a cognição social e emocional, têm demonstrado 

sucesso na aplicação da BNCC”. Estudos de caso em escolas públicas e privadas mostram que o uso 

de tecnologias educacionais que incorporam princípios de neurodesenvolvimento, como programas de 

aprendizagem adaptativa, pode aumentar o engajamento e melhorar os resultados acadêmicos. 

A revisão da literatura aponta para a necessidade de mais pesquisas que integrem a neurociência 

com a educação, particularmente em contextos que envolvam a BNCC. De acordo com Reis e Negrão 

(2022), ainda há muito a ser explorado na interface entre neurodesenvolvimento e currículo escolar, 

especialmente no que diz respeito à formação continuada de professores e ao desenvolvimento de 

materiais didáticos baseados em princípios neurocientíficos. 

Além disso, é crucial que futuros estudos adotem abordagens metodológicas rigorosas para 

avaliar o impacto das práticas baseadas em neurodesenvolvimento na aprendizagem e no 

desenvolvimento das crianças. 

 

4 DISCUSSÃO 

Os achados desta revisão revelam um diálogo complexo entre os princípios do 

neurodesenvolvimento e a aplicação prática das diretrizes da BNCC no Brasil. Embora a literatura 

indique avanços promissores, ainda existem desafios significativos na integração eficaz da 

neurociência com as práticas pedagógicas estabelecidas pela BNCC. 

A discussão acerca da importância da neurociência na educação tem ganhado destaque nas 

últimas décadas. Conforme apontado por Blakemore e Frith (2005, p. 15), “a compreensão dos 

processos cerebrais subjacentes à aprendizagem pode fornecer insights valiosos para o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas mais eficazes”. No contexto da BNCC, essa perspectiva é 

essencial para garantir que as práticas educacionais não apenas atendam aos padrões estabelecidos, 

mas também sejam alinhadas com as necessidades neurodesenvolvimentais dos alunos. 

No entanto, conforme discutido por Goswami (2006), a tradução dos achados neurocientíficos 

para a prática pedagógica não é um processo direto. Segundo a autora, “embora a neurociência ofereça 

um quadro poderoso para entender o desenvolvimento infantil, há um grande desafio em aplicar esses 

princípios de forma prática nas salas de aula” (Goswami, 2006, p. 216). Este desafio é ainda mais 

pronunciado quando se considera a diversidade de contextos educacionais no Brasil, onde as 

desigualdades socioeconômicas podem influenciar a implementação efetiva da BNCC. 
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Os resultados desta revisão destacam a existência de lacunas significativas na aplicação prática 

dos princípios do neurodesenvolvimento dentro das diretrizes da BNCC. Em particular, a falta de 

formação adequada dos professores em neurociência educacional emerge como um obstáculo crucial. 

Thomas, Ansari e Knowland (2019, p. 120) argumentam que “sem um entendimento sólido da 

neurociência, os professores podem achar difícil incorporar esses princípios de forma significativa em 

suas práticas diárias”. Este cenário é confirmado no contexto brasileiro por Lomba e Schuchter (2023), 

que observam que a formação docente atual não fornece a base necessária para que os professores 

integrem eficazmente os princípios neurocientíficos com as diretrizes da BNCC. Os autores destacam 

a necessidade de políticas públicas que abordem as desigualdades regionais e ofereçam suporte 

contínuo aos educadores. 

Além disso, a revisão sugere que a implementação prática da BNCC, quando alinhada aos 

princípios do neurodesenvolvimento, requer uma adaptação cuidadosa às diferentes fases do 

desenvolvimento infantil. De acordo com Johnson e Haan (2015, p. 83), “as práticas pedagógicas 

devem ser sensíveis às fases críticas do desenvolvimento cerebral, pois essas fases são essenciais para 

a aprendizagem e o desenvolvimento emocional”. No entanto, a aplicação desses princípios na 

educação básica brasileira ainda enfrenta dificuldades, especialmente em escolas com recursos 

limitados. 

Para superar os desafios identificados, a literatura sugere várias abordagens promissoras. 

Primeiramente, é fundamental que haja um investimento contínuo na formação docente em 

neurociência educacional. Conforme Howard-Jones (2014, p. 100) enfatiza, “a capacitação dos 

professores em neurociência é crucial para que eles possam aplicar esses conhecimentos de forma 

eficaz em suas práticas pedagógicas”. No Brasil, Crespi (2020) investiga como a formação continuada 

de professores pode ser enriquecida com conhecimentos de neurociência. Focado em educadores de 

creches e pré-escolas em Farroupilha/RS, o estudo analisou os conhecimentos prévios dos professores 

sobre neurodesenvolvimento e aprendizagem, e avaliou o impacto de encontros formativos contínuos. 

A autora indica que a formação baseada em neurociência pode promover práticas pedagógicas mais 

eficazes, valorizando o desenvolvimento integral das crianças na primeira infância. 

Além disso, a adoção de metodologias pedagógicas flexíveis que se adaptem às diferentes fases 

do desenvolvimento infantil é essencial. Damásio (2014, p. 95) sugere que “a neuroplasticidade do 

cérebro em desenvolvimento exige abordagens pedagógicas que sejam responsivas e adaptativas às 

necessidades das crianças”. No contexto da BNCC, isso poderia significar a personalização do ensino 

para acomodar as variações no ritmo de desenvolvimento cognitivo e emocional dos alunos. 

Finalmente, é importante que as políticas públicas brasileiras considerem as desigualdades 

regionais e socioeconômicas na implementação da BNCC. Santos (2013) argumenta que “a adaptação 

das diretrizes da BNCC aos princípios do neurodesenvolvimento requer uma abordagem 
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contextualizada, que leve em conta as diferenças regionais e ofereça suporte adequado para escolas em 

áreas menos favorecidas”. Isso pode incluir a provisão de recursos adicionais e o desenvolvimento de 

programas específicos para escolas localizadas em contextos vulneráveis. 

A análise dos resultados sugere que o campo da neurociência educacional no Brasil ainda está 

em fase de desenvolvimento, mas possui um potencial significativo para melhorar a qualidade da 

educação oferecida às crianças. A implementação de uma BNCC que se alinhe aos princípios do 

neurodesenvolvimento pode resultar em uma educação mais inclusiva e eficaz. Entretanto, como 

sugerem Blakemore e Frith (2005, p. 18), “o verdadeiro desafio está em traduzir as descobertas da 

neurociência para práticas pedagógicas que sejam aplicáveis em uma variedade de contextos 

educacionais”. 

Futuras pesquisas devem continuar explorando como a neurociência pode informar e 

transformar a prática educativa, com um foco particular em como essas práticas podem ser 

implementadas de forma equitativa em todo o território brasileiro. A avaliação do impacto dessas 

práticas sobre o desempenho acadêmico e o bem-estar emocional dos alunos é crucial para garantir 

que a educação brasileira evolua de forma a atender às necessidades neurodesenvolvimentais de todas 

as crianças. 

 

5 CONCLUSÃO 

Este artigo abordou a complexa interseção entre os princípios do neurodesenvolvimento e a 

aplicação prática da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) no contexto educacional brasileiro. A 

revisão revelou tanto os avanços quanto as lacunas existentes na integração desses conceitos, 

destacando a importância da neurociência para uma educação mais inclusiva e eficaz. 

Os resultados apontam que, embora haja uma crescente conscientização sobre a relevância dos 

princípios neurocientíficos na educação, sua aplicação prática enfrenta desafios significativos, 

principalmente devido à formação insuficiente dos professores e à diversidade socioeconômica do 

Brasil. A capacitação docente emerge como um fator crítico para o sucesso da implementação de 

práticas pedagógicas que sejam informadas pela neurociência. Howard-Jones (2014, p. 105) enfatiza 

que “sem um entendimento profundo da neurociência, é improvável que os professores consigam 

traduzir esses princípios em práticas pedagógicas efetivas”. 

Além disso, a revisão sugere que uma adaptação cuidadosa das diretrizes da BNCC às 

necessidades neurodesenvolvimentais dos alunos é essencial para promover uma educação que respeite 

as diferentes fases do desenvolvimento cerebral. Como Goswami (2006, p. 220) aponta, “a educação 

deve ser adaptada às fases críticas do desenvolvimento, o que requer uma flexibilidade metodológica 

que muitas vezes falta nos currículos tradicionais”. 
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A conclusão central desta revisão é que, para que a BNCC alcance seu potencial pleno, é 

necessário um esforço coordenado que inclua a formação continuada dos professores, a adaptação das 

práticas pedagógicas às necessidades neurocientíficas dos alunos, e a consideração das desigualdades 

regionais e socioeconômicas na implementação dessas diretrizes. Conte e Habowski (2021, p. 125) 

sugerem “uma abordagem contextualizada e adaptativa é fundamental para que as práticas baseadas 

em neurodesenvolvimento possam ser efetivamente integradas à BNCC”. 

As implicações desta revisão indicam que futuras pesquisas devem se concentrar na avaliação 

do impacto das práticas educacionais informadas pela neurociência sobre o desenvolvimento 

acadêmico e emocional das crianças. Além disso, é crucial que os formuladores de políticas e os 

educadores trabalhem juntos para criar um ambiente educacional que apoie o desenvolvimento 

neurocognitivo de todas as crianças, independentemente de sua origem socioeconômica. 

Finalmente, esta revisão destaca a necessidade de uma abordagem interdisciplinar, onde a 

neurociência e a educação conversem de maneira mais integrada, permitindo que as descobertas 

científicas informem de maneira direta e prática as políticas educacionais e as práticas pedagógicas. 

Esse caminho, embora desafiador, promete uma educação mais alinhada com as necessidades reais das 

crianças e com as demandas do mundo contemporâneo. 

Portanto, conclui-se que, embora a BNCC represente um avanço significativo na padronização 

e qualidade do ensino no Brasil, a sua aplicação prática pode ser substancialmente aprimorada com a 

incorporação de insights sobre o neurodesenvolvimento. Recomenda-se que futuras pesquisas se 

concentrem em estratégias pedagógicas que integrem mais profundamente os princípios 

neurocientíficos, promovendo um ensino mais individualizado e eficaz. 
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